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E D I T O R I A L

A
s fabricantes de veículos globais trabalham conectadas 
em centros de desenvolvimento na busca por soluções 
para aumentar a eficiência, diminuir o consumo, eliminar 
emissões de poluentes e até zerar. Isso faz com que o setor da 

mecânica de automóveis evolua quase que diariamente. Porque, afinal, 
independente do modelo, ainda não existe aquele que não precisa de 
manutenção preventiva ou corretiva.

E neste ponto entra o mecânico de automóveis, seja ele do setor 
independente, ou da rede oficial da fabricante do veículo.

O mecânico independente tem muito mais trabalho e dificuldade 
para se atualizar, enquanto na rede oficial as informações são divul-
gadas especificamente sobre aquela marca, o que limita a atuação do 
profissional.

Assim um veículo de comunicação como a Revista O Mecânico é 
importantíssimo para divulgar, mostrar e explicar estas novas tecnolo-
gias e tendências. 

Neste mês de dezembro, quando é comemorado o Dia do Mecânico, 
nada melhor do que uma edição especial repleta de conteúdo técnico 
de qualidade, o qual mostra um pouco destas evoluções e tendências do 
mercado.

Começamos pelo processo de manutenção do motor Renault D4D 
Hi-Flex, o primeiro 1.0 16 válvulas ambicombustível da fabricante 
francesa no Brasil.

Os bicos injetores, tão importantes para o perfeito funcionamento 
do motor, evoluíram ao ponto de aquecer e assim eliminar o reserva-
tório de gasolina para a parida a frio. Eles também são tema de uma 
reportagem.

As tendências do mercado de mecânica de automóveis estão mostra-
dos na entrevista exclusiva feita com o profissional do SEBRAE-SP e na 
matéria especial com as mulheres que entraram neste segmento, não só 
como empresárias, mas também colocando a ‘mão na graxa’. 

Reforçamos que aqui na Redação continuamos com nosso incan-
sável trabalho na busca da informação técnica de qualidade, a qual 
divulgamos em todas as plataformas (revista impressa, omecanico.com.
br, youtube.com/omecaniconline, Facebook.com/omecanico, @revista-
omecanico), para que você seja feliz não só no dia 20/12, mas também 
nos outros 364 dias do ano.

Feliz Dia do Mecânico e boa leitura!

Edison Ragassi

Editor-chefe           
         

A ARTE DE SER MECÂNICO
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E N T R E V I S T A

por Edison Ragassi

EVOLUÇÃO CONSTANTE

esde 2014, José 
Paulo Albanez, 

atua como Coordenador 
Estadual do Sebrae-SP 
(Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas) no seg-
mento que estuda e de-
senvolve estratégias para 
as oficinas mecânicas. A 
entidade privada auxilia 
as micro e pequenas em-
presas, categoria onde 
estão incluídas a maioria 
das oficinas no Brasil. 
Nesta entrevista exclu-
siva, ele revela quais são 
as principais dificulda-
des que o empresário 

D

José Paulo Albanez

do setor enfrenta e como  
atua para resolver os pro-
blemas do dia a dia. 
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REVISTA O MECÂNICO: 
Qual a estimativa que o 
SEBRAE tem da quanti-
dade de oficinas mecâni-
cas e centros automoti-
vos no Brasil? 
JOSÉ PAULO ALBANEZ: 
Estudos  apontam o 
número de 123.236 como 
total de empresas de 
reparação de veículos no 
Brasil, para o Estado de 
São Paulo são 34.200 em-
presas, os dados são de 
2018. Na média nacional, 
deste total de 123.236 
empresas, 61% são de 
oficinas mecânicas, 11% 
de colisão (funilaria e 
pintura), 6% de compos-
tos, as borracharias e 
22% representam as lojas 
de acessórios e serviços 
elétricos. No Sudeste, 
particularmente no Es-
tado de São Paulo, estes 
percentuais são muito 
próximos das participa-
ções das subclasses deste 
segmento automotivo.  

O MECÂNICO: Atual-
mente, qual é o perfil 
do proprietário de 
oficinas e centros auto-
motivos?
ALBANEZ: Em pesquisa 
realizada pelo SE-
BRAE-SP em 2017 (com 
total de amostra de 400 
empresas, sendo 319 da 
reparação mecânica e 81 
de funilaria e pintu-
ra) apontam algumas 
características deste 
segmento, 93% dos 
empresários são do sexo 

masculino, 50% destes 
empresários estão na 
faixa dos 40 aos 49 
anos, 84% com ensi-
no médio completo/ 
superior incompleto. 
Na formação técnica, 
60% dos entrevistados 
aprenderam na prática e 
40% cursaram o SENAI 
e fazem atualizações 
e reciclagens regu-
larmente. A pesquisa 
mostrou ainda que 81% 
dos entrevistados, não 
fizeram cursos para 
administrar o negócio, 
muitos empresários 
sofrem, pois realizam 

a dupla função de ma-
neira precária. Neste 
cenário, surgem os 
desafios para elabo-
rar o planejamento 
financeiro eficiente 
e que sirva como su-
porte para tomadas de 
decisões estratégicas e 
operacionais.

O MECÂNICO: Como os 
empresários da mecâni-
ca de automóveis estão 
se adaptando as mudan-
ças do mercado no que 
diz respeito a tecnologia, 
atendimento ao cliente e 
gestão da empresa?

. . .muitos 
empresários 
sofrem, pois 
realizam a 
dupla função 
de maneira 
precária
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E N T R E V I S T A

ALBANEZ: O negócio da 
mecânica de automó-
veis exige atualização 
técnica constante, com 
o lançamento anual de 
diferentes modelos das 
diversas marcas, com as 
mudanças em tecnolo-
gia embarcada, novos 
motores a combustão e 
elétricos, entre outras 
novidades. Uma grande 
falha das empresas deste 
ramo é a falta de padro-
nização em atendimento 
nos seus processos. Não 
apenas dentro da oficina 
na área de reparo e exe-
cução, mas no setor de 
atendimento ao cliente 
também, outra falha 
é no pós entrega. Eles 
não consultam o cliente 
sobre a satisfação dos 
serviços prestados, não 
executam ações de co-
municação com o clien-
te, não incentivam a 
manutenção preventiva. 
Atualmente a manuten-
ção corretiva tem sido a 
prática neste mercado, 
o que demonstra neste 
sentido, uma oportu-
nidade de melhora no 
atendimento ao cliente.  

O MECÂNICO: Quando os 
proprietários de oficinas 
mecânicas ou centros 
automotivos procuram 
o SEBRAE, quais a prin-
cipais dúvidas que eles 
querem esclarecer?
ALBANEZ: Normalmente, 
as principais dúvidas são 
relacionadas aos con-

troles financeiros, como 
adequar as contas des-
pesas X receitas, como 
calcular o preço de venda 
e na divulgação da em-
presa, como conquistar 
novos clientes. A questão 
de gestão das pessoas, 
também vem ganhando 
muita importância para 
o empresário, pois a 
dificuldade de retenção 
dos talentos, é cada vez 
mais uma preocupação 
constante no negócio.

O MECÂNICO: Os empre-
sários mais experientes 
do setor estão se adap-
tando as mudanças? Eles 
buscam informações, 
investem em equipamen-
tos e novas tecnologias?
ALBANEZ: O profissional 
que atua neste segmento, 
encontra o itinerário de 
capacitação na nor-
ma técnica brasileira 
NBR 15.681, as normas 
técnicas da ABNT são 
fundamentais para 
orientar os profissionais 

O negócio da 
mecânica de 
automóveis 
exige 
atualização 
técnica 
constante, 
com o 
lançamento 
anual de 
diferentes 
modelos das 
diversas 
marcas.. .
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automotivos e estabele-
cer padrões da qualidade 
dos serviços. O setor de 
reparação de veículos é 
uma das áreas que mais 
desenvolveram normas, 
justamente para balizar 
e aperfeiçoar os procedi-
mentos adotados durante 
o reparo de um veículo, 
que é algo complexo e 
exige conhecimento, 
técnica e precisão.
Os investimentos em 
equipamentos/tecnolo-
gias são cada vez mais 
necessários, mas exige 
um bom planejamen-
to financeiro para sua 
aquisição, pois, os valo-
res são altos, e neste ins-
tante, em muitos casos, 
o empresário não está 
preparado e com capital 
de giro para investir 
este montante.

O MECÂNICO: Como 
ocorre a sucessão nas 
oficinas? O pai passa 
para o filho, vende para 
outro empresário ou 
simplesmente encerra as 
atividades?
ALBANEZ: O cenário 
atual, não apresenta um 
quadro para a sucessão de 
forma natural como era 
no passado, os jovens têm 
buscado outras opções de 
carreira, principalmente 
as relacionadas com a In-
ternet. É necessário dizer 
que a função do mecânico 
é cada vez mais tecnoló-
gica e menos operacional, 
a limpeza e organização 

são cada vez mais funda-
mentais nos processos, 
isto pode reverter o inte-
resse do jovem em aceitar 
os desafios da carreira no 
segmento automotivo.

O MECÂNICO: Qual o ca-
minho para o empresário 
da mecânica de automó-
veis mante seu negócio 
lucrativo? 
ALBANEZ: Para que o em-
preendedor do segmento 
da mecânica de automó-
veis faça a diferença, ele 
tem que estar atento ao 
mercado, ou seja, buscar 
conhecimento, participar 
de fóruns, cursos e trei-
namentos e estar aberto 
às novas tecnologias e 
tendências.

O MECÂNICO:  Quais 
os programas que o 
SEBRAE oferece para 
auxiliar os proprietários 
de oficinas mecânicas e 
centros automotivos?
ALBANEZ: Os diversos 
cursos e consultorias 
do SEBRAE-SP visam 
ao atendimento das ne-
cessidades e exigências 
das micro e pequenas 
empresas deste impor-
tante segmento, para 
ampliar e melhorar as 
competências em termos 
de gestão e continui-
dade dos negócios. O 
programa é de 45 horas, 
especialmente elabora-
do para os empresários 
das oficinas mecânicas, 
o programa dura em 

torno de 4 meses e os 
encontros são realizados 
nos 33 escritórios do 
SEBRAE-SP no Estado 
de São Paulo. O horário 
é no período noturno. 
Esse programa foi dese-
nhado para solucionar 
as dores dos empresários 
das oficinas, baseado em 
pesquisas que mostram 
os grandes problemas na 
gestão deste segmento. 

O MECÂNICO: Qual o 
futuro dos empresários 
da mecânica de automó-
veis? 
ALBANEZ: As oficinas 
mecânicas precisam 
trabalhar em sinergia e 
estar preparadas para as 
novas tecnologias au-
tomotivas e os avanços 
nos processos de gestão, 
a fim de entregar 
serviços de qualidade e 
com agilidade para um 
mercado cada vez mais 
exigente e qualifica-
do. Entre 2000 e 2018, 
houve na média uma 
produção nacional de 
veículos, em torno de 
2 milhões de unidades 
por ano, enquanto neste 
mesmo período, 44 
mil oficinas mecânicas 
fecharam no Brasil. 
Portanto, temos um de-
safio muito grande, em 
manter este importante 
segmento da cadeia 
automotiva, de forma 
competitiva, oferecendo 
qualidade e segurança 
ao consumidor.
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A C O N T E C EA C O N T E C E

TECGAUSS: TUDO SOBRE BOBINA DE IGNIÇÃO 

Como muitas outras peças, a bobina também sofreu 
evoluções durante os anos. O engenheiro da TecGauss, 
Norberto, acompanhado do eletricista Ricardo da DR Auto 
Mecânica esclarecem algumas dúvidas frequentes sobre esse produto tão 
importante para o bom funcionamento do veículo. 
A fabricante só trabalhava com bobinas a óleo, as quais eram basicamente um 
primário e um secundário. Porém, hoje em dia as coisas mudaram. Algumas das 
bobinas mais atuais vem com circuito eletrônico, o que impossibilita de medir a 
resistência de primário. 
O conteúdo completo da explicação sobre bobinas de ignição e diversos assuntos 
técnicos pode ser acessado no canal youtube.com/gaussindustria

 ZF ACERTA PARCERIA COM EMPRESA CHINESA 
A fabricante criou uma joint venture com a empresa chinesa Wolong 
Electric, para produção de motores e componentes elétricos automotivos. 
Ela deve operar sob o nome Wolong ZF Automotive E Motors Co Ltd. 
Irá fabricar motores e componentes elétricos para os sistemas de 
transmissão da ZF e para mercado aberto. “A 
parceria com a empresa chinesa estabelece 
uma nova joint venture dedicada ao contrato 
de produção de motores elétricos. É um dos 
passos sólidos para concretizarmos nosso 
compromisso de investir na China, e sela 
nossa determinação em contribuir de forma 
significativa para a eletrificação e mobilidade 
sustentável no mercado’’, disse Dr. Holger 
Klein, Membro do Board Mundial da ZF. 

O RETORNO DOS FILTROS DE CABINE COM CARVÃO ATIVADO 
A Tecfil retomou a produção de filtros de cabine com 

meio filtrante de carvão ativado. A empresa afirma que 
os modelos existentes adotam poliéster como meio 

filtrante, o que filtra apenas partículas sólidas. Seu 
produto com carvão ativado, por outro lado, consegue 

barrar partículas sólidas, além de permitir que o 
sistema de ar-condicionado retenha impurezas como 
poeira, fuligem e gases com mais eficiência. Os filtros 

de carvão ativado, inicialmente, atenderão veículos 
das marcas Toyota, Honda, Hyundai, BMW, Audi, GM, 
Fiat, Ford e VW. A empresa já projeta a ampliação em 

2020, de modo que todos os seus filtros de cabine 
convencionais tenham a versão de carvão ativado. 



Independent Aftermarket

www.hengst.com/smart

Nossos filtros são confiáveis desde a instalação segura até o alto rendi-
mento e a vida útil prolongada. Conheça mais em nosso catálogo online.

Revisão de Final de Ano | Garanta
sua tranquilidade com filtros Hengst.

The SMART Alternative.

O filtro Hengst de ar assegura a mistura ar-combustível 
na medida, garantindo a melhor combustão possível e 
os filtros de cabine geram conforto e saúde ao seu ar. Vai 
viajar com a família? Mantenha um ar puro dentro do 
seu veículo.

A falta de revisão do filtro de combustível nos intervalos 
corretos de tempo, pode bloquear os sistemas de injeção, 
colocando assim a segurança do sistema operacional do 
seu veículo em risco. Hengst é a garantia de férias mais 
tranquilas.

Os motores a combustão modernos devem ser ainda mais 
eficientes e, consequentemente, estarem sempre lubrifi-
cados da melhor maneira possível. Por isso, na sua revisão 
não esqueça de conferir também o filtro do óleo e assegu-
rar seu carro com a qualidade de um filtro Hengst genuíno.
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NOVA LINHA DE PRODUÇÃO INTELIGENTE
A SKF inaugura sua segunda linha de produção para 
rolamentos de roda de 3ª geração, localizada em Cajamar/
SP. Segundo divulgado é a mais moderna da empresa no 
mundo. São 16 robôs que operam em um espaço de 720 
m², produzindo um milhão de rolamentos de 3ª geração por 
ano. Eles oferecem baixos níveis de atrito e ruído e altos 
níveis de segurança e durabilidade. A nova linha é suportada 
por elementos da indústria 4.0, com ativos monitorados por 
sensores conectados à central de inteligência da SKF, o REP 
Center. ‘’Os dados capturados são transformados em controle 
inteligente de processos’’, afirma Victor Corrales, diretor 
industrial da SKF Brasil. 

LINHA DE LÂMPADAS PARA CAMINHÕES 
A Tungsram, marca húngara de iluminação e fabricante das 
lâmpadas automotivas GE, oferece a linha Heavy Star, para 

aplicação em caminhões. Segundo a empresa, o produto de 
24V inclui lâmpadas para farol e miniaturas, como pisca, luz 
de ré, indicadores e lâmpadas traseiras. “Quando possível, é 

importante fazer manutenção preventiva do sistema elétrico 
do veículo, para saber se a bateria está carregando todos os 

componentes corretamente’’, explica Paulo Moscatelli, diretor da 
GLA, distribuidora GE e Tungsram para a região Sul e estado de 

São Paulo. Caso seja necessária a substituição de uma lâmpada, 
sempre faça a troca em pares. Isso porque, se uma queimou, pode 

indicar que a outra também está no fim da vida útil.

MERCEDES-BENZ E BOSCH FIRMAM PARCERIA
A Mercedes-Benz, juntamente com a Bosch acertaram parceria para ampliar o 
Centro de Testes Veiculares da fabricante de automóveis em Iracemápolis/SP. 
O centro, que hoje atende especificamente o desenvolvimento de caminhões e 
ônibus da marca alemã, ganhará quatro novas pistas para ensaios e validação de 
tecnologias de segurança e 
conforto para automóveis, 
comerciais leves, motos 
e máquinas agrícolas. A 
estrutura não só servirá à 
Mercedes-Benz e à Bosch 
como também poderá 
ser alugada por outras 
fabricantes de automóveis, 
sistemistas e fabricantes de 
autopeças. 

A C O N T E C EA C O N T E C E
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PRODUÇÃO NACIONAL DE START/STOP
A BorgWarner apresentou seu balanço de 2019, ano marcado 
pelo anúncio de muitas novidades. A primeira é o início da 
produção nacional do sistema Start/Stop a partir do segundo 
semestre de 2020 em sua fábrica em Brusque/SC. O produto 
terá aplicação em modelos da linha leve com motor 1.0 e 1.3 
de duas grandes montadoras, as quais ela, por enquanto não 
revela o nome.  A sistemista destaca que essa tecnologia terá 
uma aplicação cada vez maior no mercado, indo de 42% dos 
veículos a combustão em todo o mundo em 2017 para 65% em 2027. 

ANIVERSÁRIO DA MONROE AXIOS 
A empresa celebra em 2019 seus 60 anos de atividades no Brasil. A marca chegou em 
1959 com o nome Axios, seus produtos destinam-se aos segmentos de leves e pesados, 
atendendo diversos modelos nacionais e importados. Em 1996 ela foi adquirida pela 
Tenneco, quando passou a se chamar Monroe Axios, com sua fábrica instalada em Cotia/
SP em 1980. Foi eleita uma das marcas de produtos automotivos que os mecânicos mais 
gostam, além de ser a companhia mais 
conhecida e comprada nas categorias buchas 
de suspensão, calço de suspensão e coxim de 
motor. O levantamento apontou, ainda, que a 
Monroe Axios está entre as seis marcas mais 
conhecidas e compradas para os reparos em 
bandeja de suspensão, bieletas, terminal axial e 
juntas homocinéticas. Atualmente, a fabricação 
é superior a 2,5 milhões de peças/mês.

NOVOS FILTROS PARA LINHA PESADA 
A Mann-Filter lança três novos filtros para a linha 

pesada, com elemento filtrante do ar, elemento 
filtrante de combustível e elemento filtrante do 

óleo. O filtro do ar C 42 1729 foi desenvolvido para 
atender veículos Mercedes-Benz Actros, Atego e 

Axor. Além disso, no mercado de reposição, irá 
atender os modelos Mercedes-Benz OE 003 094 

91 04 e Renault Trucks OE 50 21 107 594. Já o 
elemento filtrante de combustível PU 10 022 z 

atenderá o MAN TGX Séries e, MAN OE: 51.12503-
0086. Por fim, o elemento filtrante do óleo H 835 

x foi desenvolvido para a Volvo Bus e EvoBus, 
Mercedes-Benz OE: 000 270 23 98, Iveco OE: 4254 

4766 e MANN OE: 81.33901-6046.
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LINHA DE SENSORES ABS
O Grupo NTN lança sua nova linha de sensores ABS para o mercado 
de reposição. A empresa explica que desenvolveu a tecnologia 
chamada ASB, a qual permite a medição ativa da velocidade de 
rotação da roda, transmitindo dados captados por estres sensores 
para os sistemas que controlam a dinâmica do veículo. Segundo o 
Grupo NTN, essa tecnologia já está disponível com mais de 90 itens 
e mais de 180 aplicações para veículos de passeio e utilitários leves, 
utilizados nas principais montadoras. O catálogo eletrônico está disponível por 
modelo do carro e montadora, entre outras diversas formas de busca. 

BIOETANOL EM VEÍCULOS MOVIDO A CÉLULA DE COMBUSTÍVEL 
A Nissan firmou parceria com o IPEN (Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares), 
localizado na Cidade Universitária em São Paulo. O acordo visa o desenvolvimento 
tecnológico do uso de bioetenol nos veículos 
movidos a célula de combustível. A Nissan 
é a primeira fabricante de veículos global a 
desenvolver um protótipo movido a célula 
de combustível de Óxido Sólido (SOFC), que 
funciona através de energia elétrica gerada 
a partir da utilização do bioetanol. Segundo 
a empresa, este tipo de sistema combinado 
com a alta eficiência dos motores elétricos e 
o sistema de bateria garante ao Nissan SOFC 
uma autonomia superior a 600 km com 30 
litros de etanol. 

BOMBA D’ÁGUA PARA MODELOS FIAT, JEEP, NISSAN, 
RENAULT E VOLKSWAGEN 
A Nakata lança bomba d’agua para modelos da Fiat, Jeep, Nissan, 
Renault e Volkswagen. O novo produto 
com código NKBA01782 atende os 
modelos da Jeep, Compass e Renegade 
2.0 JTD 16V diesel e a picape Fiat 
Toro, de 2013 a 2019. Para a Nissan, 
há a bomba d’agua NKBA09828 
dirigida aos modelos Grand Livina, 
Livina, Kicks, March e Versa. Também 
atende os veículos da Renault Captur, 
Duster, Logan, Oroch e Sandero, com 
motorização 1.6 16V, de 2010 a 2019. 
O lançamento para a Volkswagen é 
indicado para o modelo Amarok 2.0 TDI diesel, de 2010 a 2019.
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Conheça o processo de remoção do motor D4D 
1.0 16V Hi-Flex de um Renault Logan 2011 e sua 
desmontagem no cavalete após cerca de 190 mil km 
rodados. A unidade havia passado por manutenção 
indevida e mostramos as consequências

MANUTENÇÃO INTERNA DO 
MOTOR RENAULT D4D HI-FLEX 
– PT. 1: DESMONTAGEM 

Texto e  fotos Fernando Lalli

M OT O R
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rimeiro motor 1.0 ambicom-
bustível com dezesseis válvu-
las no Brasil, o Renault D4D 
Flex (1.0 16V Hi-Flex) foi 
lançado em 2005 nos modelos 

Clio e Clio Sedan. Em 2007, passou aos 
então novíssimos Logan e Sandero. Per-
maneceu no mercado até meados de 2017, 
quando foi substituído na dupla de com-
pactos pelo motor SCe 1.0 3-cilindros. 
O propulsor desenvolve potência de 77 
cv/76 cv (E/G) a 5.850 rpm e torque má-
ximo de 10,2 kgfm/10 kgfm a 4.350 rpm. 

Tem a mesma taxa de compressão 
10:1 da sua versão movida apenas a ga-
solina, porém, recebeu diversas alte-
rações para o uso com etanol. A mais 
evidente delas é a adoção do sistema de 
partida a frio com tanquinho. A gasolina 
do dispositivo é adicionada à mistura ar/
combustível através de um furo calibra-
do presente no corpo de borboleta (que 
também é diferente da versão somente a 
gasolina) e a dosagem é controlada por 
uma eletroválvula. 

As válvulas de admissão e escape são 
produzidas em aço, com posterior pro-
cesso de nitretação para evitar o ataque 

P
químico do etanol e diminuir a abrasão 
da válvula com sua sede quando no uso 
100% com combustível vegetal. Pelo 
mesmo motivo, o cabeçote também teve 
os assentos de válvulas alterados. 

Os pistões receberam novos dutos de 
escoamento do óleo em suas laterais. Já 
os bicos injetores foram substituídos por 
outros com maior capacidade de vazão 
e receberam novo filtro de combustível 
em aço inox. As velas também diferem 
da versão original e a sonda lambda pós-
-catalisador é a mesma utilizada na va-
riante 1.6 Hi-Flex.

CONSEQUÊNCIAS DE 
UM REPARO IRREGULAR
O Renault Logan 1.0 2011 desta repor-
tagem tinha mais de 190 mil km roda-
dos. Cerca de um ano antes, com 15 mil 
km a menos, o veículo teve seu cabe-
çote aplainado. Porém, a Renault proí-
be esse tipo de reparo no componente, 
incluindo o retrabalho nas válvulas e 
respectivas guias e sedes. Além disso, 
foi instalada uma junta de dimensões e 
material fora da especificação de fábrica 
que afetou dramaticamente a vedação 
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interna entre as duas principais partes 
do motor. Não bastasse, o lubrificante es-
coado do propulsor parecia não ter sido 
trocado nenhuma vez desde o serviço 
mencionado, de tão velho e sujo. Soma-
das essas irregularidades, o resultado 
quase foi a perda total do motor. A uni-
dade sofreu graves danos internos por fa-
lha de lubrificação que, por muito pouco, 
não levaram a seu travamento completo. 

O veto de fabricantes à retífica de 
alguns de seus motores não é “empurro-
terapia” de peças novas. Pelo contrário: 
há explicação técnica, como aponta o 
professor de engenharia da FMU, Fer-
nando Landulfo. “A diminuição da espes-
sura do cabeçote, por meio da remoção 
de material da sua face, provoca não só 
um aumento da taxa de compressão do 
motor e suas conhecidas e desastrosas 
consequências quando excessiva, como 
também uma diminuição expressiva da 
resistência mecânica da peça”, detalha 
Landulfo, que também é consultor técni-
co das revistas O Mecânico e CARRO. 
“Como consequência, tem-se um aumen-
to significativo da fragilidade às trincas 

e empenamentos. Tal proibição é feita 
devido à não utilização de sobrematerial 
no projeto e fabricação do componente, 
a fim de reduzir custos e peso”. Insistir 
na desobediência dessa recomendação, 
segundo o professor, pode provocar in-
cidentes como: furos em cabeça de pistão 
(pré-ignição), queima de juntas (empena-
mentos) e trincas nos cabeçotes.     

Instalar uma junta mais grossa para 
compensar a retirada de material do 

Motor D4D 1.0 Flex recebeu aplainamento do cabeçote e instalação de junta não-metálica de 

maior espessura para compensar taxa de compressão: consequências foram desastrosas
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cabeçote é uma adaptação conhecida no 
mercado de manutenção para manter a 
taxa de compressão dos cilindros. Esse tipo 
de trabalho geralmente é vendido para o 
proprietário do veículo como uma solução 
mais barata à troca completa do cabeçote 
que não pode ser aplainado. Porém, é uma 
medida completamente errada, ineficiente 
e que causa ainda mais prejuízos ao motor. 

O técnico da Mahle de Assistência ao 
Cliente no Pós-Venda, Thiago Pedroso, 
explica que, mesmo com a sobremedida 
da junta, “você pode ter problemas que 
não tinha antes no motor, como a detona-
ção. O motor detonando, no começo, vai 
ser só um barulho. Só que esse barulho é 
uma onda supersônica dentro do cilindro 
que vai batendo na cabeça do pistão. Esse 
impacto vai retirar material da cabeça 
do pistão até fazer um furo ou quebrar o 
cavalete”, alerta o especialista da Mahle. 
“Uma vez que isso aconteceu, você tem 
que abrir o motor para trocar os pistões. 

Mas se você montar novamente com a 
junta errada e o cabeçote fora da medida, 
vai dar o mesmo problema”.

Já o mecânico Edson Roberto de Ávila, 
o Mingau, proprietário da oficina Mingau 
Automobilística em Suzano/SP, lamenta 
que esse tipo de procedimento continue 
acontecendo, mesmo com o mercado cien-
te das consequências. “Confesso que chega 
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até a ser um pouco frustrante. É esse tipo 
de prática que faz a imagem do profis-
sional ser vista de uma forma que eu não 
posso concordar e estou fazendo o possível 
para que isso mude definitivamente”, co-
menta. “A vida útil de um trabalho desses é 
uns 70 ou 80% menor”, calcula o mecânico.

Mingau reforça que o papel do mecâni-
co é deter o conhecimento da informação 
técnica e a assumir a responsabilidade de 
prestar o serviço correto. “O profissional 
tem que resolver o problema do veículo e 
não as questões financeiras do dono. Ado-
tando essa direção de trabalho a qual es-
tamos vendo aqui, lamentavelmente, bons 
profissionais serão penalizados”, aponta. O 
especialista da Mahle faz coro a Mingau. 
“Nós não podemos ser apenas trocadores 
de peças e não avaliar a situação. Se dei-
xarmos o proprietário do carro ser o dono 
da situação, nós estamos assumindo o 
erro, tanto o erro técnico quanto o erro 
pessoal”, opina Thiago.

Na primeira parte desta reportagem, 
mostramos a manutenção completa do 
motor desde sua retirada do veículo até 
a desmontagem completa das peças in-
ternas no bloco. O procedimento a se-
guir foi executado na Mingau Automo-
bilística por Edson Roberto de Ávila, o 
Mingau e Thiago Pedroso, seguindo as 
determinações das literaturas técnicas 
da Renault e da Mahle.
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DESMONTAGEM 
PELO UNDERCAR

1)  Desconecte a bateria primeiro pelo polo 
negativo e logo após o positivo. Atente-
-se para retirar a chave de dentro do vei-
culo e mantenha seus vidros fechados 
(1a). Depois, retire o protetor de cárter 
(1b). 

2)  Desconecte a mangueira do radiador 
para esgotar o sistema de arrefecimen-
to. Use um balde ou bandeja apropriada 
para colher o líquido e evitar que ele 
caia no chão. Assim que todo o líquido 
tiver escorrido, desencaixe todas as 
mangueiras do arrefecimento no motor. 

Obs: Fernando Landulfo observa que, no 
caso de um motor com alta quilome-
tragem e que não se sabe a idade das 
mangueiras de arrefecimento, é reco-
mendável trocar todas elas, além de 
suas respectivas abraçadeiras. 

3)  Retire a capa da caixa seca do câmbio, 
que protege o platô e o disco de em-
breagem. Perceba que ela é presa por 
parafusos, mas também possui pinos 
de encaixe. Remova-a com cuidado. Ela 
é flexível e fácil de quebrar.

 
4)  Solte a porca que faz a fixação do su-

porte da mangueira da bomba hidráuli-
ca da direção. O suporte está próximo 
à polia damper do virabrequim. Use so-
quete 13 mm. 

1a

2

3

4

1b
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5)  Solte os parafusos de fixação do câm-

bio no motor com soquete 13 mm. Nes-
ta operação, foi utilizado um prolonga-
dor da King Tony para facilitar o acesso, 
principalmente, aos parafusos acima do 
semieixo (ferramenta 422124). Alguns 
desses parafusos serão mais visíveis 
no momento da remoção do motor de 
partida no passo nº 17. 

 
6)  Também com o prolongador, acesse as 

porcas de fixação do cano de escapa-
mento no catalisador, que é integrado 
ao coletor de exaustão. 

Obs: Na remoção, Mingau notou que as 
porcas estavam diferentes: ambos os 
prisioneiros possuíam rosca de 8 mm, 
mas uma porca era de 13 mm (medida 
original), enquanto a outra era de 10 
mm. “Espero que um dia isso pare de 
acontecer”, comentou o mecânico. Pela 
extensão do serviço, a recomendação é 
substituir todas as peças que estejam 
fora de conformidade. 

 
7)  Siga para as duas correias de acessó-

rios. A sugestão é que sejam substituí-
das após sua remoção, bem como, seus 
tensionadores. 

5

6

7
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8 9

10b

10a

8)  Siga para a bomba da assistência hi-
dráulica da direção. Solte os três pa-
rafusos de fixação da polia travando-a 
com uma ferramenta. Aqui, foi utilizada 
a ferramenta Raven 120111. O acesso é 
complicado e requer paciência na remo-
ção.

 
9)  Quebre o torque dos parafusos frontais 

de sustentação da bomba da direção. 
São dois, um acima e outro abaixo do 
componente. 

 
10)  Remova o parafuso de sustentação da 

mangueira do óleo da direção e o para-
fuso de fixação do suporte do chicote 
do interruptor de óleo lubrificante do 
motor (10a). Depois, desligue o conec-
tor do próprio interruptor de óleo (10b).

 
Obs: Examine minuciosamente as manguei-

ras de pressão e retorno da direção 
hidráulica. Se houver indícios de vaza-
mento, substitua-as. 

11)  Retire o parafuso de sustentação trasei-
ro da bomba da direção e, enfim, solte e 
desloque para o lado a bomba, tomando 
cuidado para não danificar a tubulação 
rígida.

11a
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 12)  Desplugue o chicote do alternador. A 
remoção do componente em si será o 
último passo antes de retirar o motor do 
cofre.

13)  O conduíte (ou capa) de proteção do chi-
cote nessa região estava se desfazendo 
de tão danificado. Mingau recomenda 
que, ao encontrar a mesma situação em 
sua oficina, o mecânico refaça a prote-
ção e examine atentamente o chicote. 
“O cuidado do mecânico com a parte 
eletroeletrônica, sistema de injeção e 
de arrefecimento deve ser tão grande 
quanto o cuidado com o reparo interno 
do motor. Tudo pela qualidade da sua 
prestação de serviço”, aponta Mingau. 

14)  Solte o parafuso de fixação do suporte 
do chicote do motor de partida e, em se-
guida, também o parafuso de sustenta-
ção inferior do componente (14a, 14b).

 
15)  Faça a remoção do coxim inferior de 

sustentação e estabilização do motor. 
Use extensor e soquete 18 mm. Retire-o 
por completo (15a, 15b).

12

13

14a

14b

15a

15b
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 16)  Remova também os prisioneiros do 
bloco com o câmbio. São dois: um do 
lado do para-choque e outro do lado do 
semi-eixo. Use chave extensora e so-
quete hexalobular (torx) 30. A remoção 
é necessária para simplificar o deslo-
camento do motor em sua posterior re-
moção (16a, 16b). Aproveite a ocasião 
para examinar o estado das coifas das 
homocinéticas.

 
Obs: Observe que os prisioneiros têm lado 

e posição de montagem. O prisioneiro 
que vai ao lado do para-choque tem a 
rosca mais curta e o que vai ao lado 
do semi-eixo tem a rosca mais longa 
(16c). 

17)  Agora, solte o parafuso superior de 
sustentação do motor de partida.  
Como o acesso é difícil, use prolon-
gador (neste caso, ferramenta 422124 
da King Tony). Por fim, desloque o 
componente para não interferir na 
posterior remoção do motor propul-
sor. Como citado no passo nº5, ob-
serve nesta região os parafusos res-
tantes que fazem a fixação do câmbio 
ao bloco. Certifique-se de que bloco 
e caixa seca estejam totalmente livres 
um do outro.

DESMONTAGEM COM 
O VEÍCULO NO SOLO

Dica: Trabalhe com o máximo de iluminação 
possível. Para auxiliar o trabalho nesta 
reportagem, foi utilizada uma lâmpada 
de capô em LED fornecida pela Raven, 
de código 035240.

 
18)  Remova o módulo do filtro de ar, apenas 

desencaixando a mangueira de cap-
tação de ar externo. A mangueira da 
ventilação positiva do cárter também é 
removível com as mãos.

16c

17

16a

16b
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18 19a

19b

19)  Use alicate apropriado para abraça-
deiras (Raven 101221) para soltar a 
mangueira de partida a frio no corpo 
de borboleta (19a) e as mangueiras de 
arrefecimento ligadas à válvula termos-
tática (19b) . 

20)  O sensor de rotação fica logo abaixo da 
válvula termostática. Desligue-o. Min-
gau notou que sua proteção também 
tinha se esfarelado, tal qual no conector 
do arrefecimento, e a conexão do chico-
te também precisava ser refeita. 

21)  Desacople o restante do chicote. Um 
dos conectores é o do chicote secundá-
rio dos injetores de combustível. Basta 
desligá-lo para desligar os quatro injeto-
res do restante do circuito. 

20

21
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22)  Retire o restante dos conectores como 
os dos sensores de temperatura do ar 
(22a), de pressão do ar (22b), bobina 
(22c) e corpo de borboleta (22d). Exa-
mine atentamente o estado desses 
conectores. Se algum estiver em mau 
estado, pode ser substituído. Existem 
kits especiais no mercado para esse 
tipo de reparo. Onde houver cinta plásti-
ca fazendo a fixação, rompa-a e deixe o 
motor livre do chicote.

23)  Solte o compressor do sistema do ar 
condicionado e desloque-o para próximo 
do farol, onde é possível deixá-lo apoiado 
enquanto o alternador não é removido.

24)  Depois, solte os parafusos de fixação 
do alternador e o remova. Cuidado para 
não derrubar o compressor do ar-con-
dicionado que estava apoiado nele. O 
compressor pode ficar alocado na mes-
ma região onde estava, atrás do para-
-choque, desde que bem apoiado. 

22a

22b

22c

22d

23

24
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25)  Desligue do coletor de admissão as 
mangueiras de alimentação de combus-
tível (25a) e de depressão do servofreio 
(25b). 

26)  Quebre o torque de aperto dos parafu-
sos de fixação do coxim no suporte do 
motor e do coxim na carroceria, mas 
não os remova. 

27)  Coloque a corrente nos suportes de 
sustentação do motor e o suspenda 
por uma girafa. Apenas então retire os 
parafusos e o coxim de sustentação do 
motor.

28)  Retire o motor do veículo e instale-o em 
um cavalete apropriado. Nesta repor-
tagem, foi utilizado o cavalete Raven 
101203.

Obs: Aproveite a remoção do motor para 
examinar a embreagem e seu aciona-
mento, incluindo o estado do garfo de 
acionamento, que atua no colar do ro-
lamento.

25a

26

27

25b

28
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COLETOR DE ADMISSÃO 
E TAMPA DE VÁLVULAS

29)  Com o motor no cavalete, remova os 
cabos de ignição com as mãos. Sempre 
puxe-os pelo conector, nunca pelo cabo 
em si. Puxar pelo cabo pode rompê-lo e 
inutilizar o componente. Aproveite para 
os examinar visualmente e com um 
multímetro. “Cabos em mal estado pro-
vocam falhas de ignição, imperdoáveis 
após um serviço de grande porte como 
esse”, comenta Fernando Landulfo. 

 
30)  Antes de retirar o coletor de admissão, 

remova o bocal de abastecimento de 
óleo lubrificante do motor. No momen-
to em que Mingau e Thiago estavam 
tirando o motor do veículo, perceberam 
que a tampa do bocal mostrava que o 
óleo estava espumando, o que indica-
va contaminação por água ou mesmo 
combustível. 

31)  Para soltar os parafusos de fixação do 
coletor de admissão, use uma chaves 
10 mm e 8 mm. Sempre solte os para-
fusos de fora para dentro. A flauta de 
combustível, bem como os injetores, 
são integrados ao coletor e saem com 
ele. 

 32)  A bobina é presa à tampa de válvulas 
por quatro parafusos de cabeça he-
xalobular (torx) 30 (32a) Remova-a para 
conseguir acessar todos os parafusos 
da tampa de válvulas (32b).

29

30

31

32b

32a
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 33)  Solte a tampa de válvulas. São 12 pa-
rafusos de cabeça sextavada 10 mm.  
(A imagem mostra a sequência de  
desmontagem. O lado da exaustão está 
para cima e o volante, à direita).

34)  Mingau e Thiago perceberam que al-
guns parafusos estavam duros demais 
e neles era perceptível que a rosca es-
tava esmagada por excesso de torque. 
Em caso de reaproveitamento do cabe-
çote, se isso acontecer, é necessário 
refazer a rosca e trocar os parafusos. O 
torque correto é de 10 Nm e a sequência 
de aperto é o inverso da desmontagem. 

 
35)  Ao retirar a tampa de válvulas, notou-se 

uma grande quantidade de umidade 
oriunda da combustão, resultante de 
má queima de combustível.

 
36)  A junta da tampa de válvulas é de bor-

racha (36a). Na montagem, a Renault 
orienta a, além de instalar uma junta 
nova, aplicar junta líquida em volta das 
sedes dos 4 parafusos próximos às vál-
vulas de exaustão (36b) e no apoio da 
tampa sobre o mancal nº 1 do eixo de 
comando de válvulas. 

33

34

35

36a 36b



SÓ QUEM BUSCA
O FUTURO 

TEM PRODUTOS
TÃO AVANÇADOS.

Melhor 
performance 
do motor.

Menor desgaste 
das peças.

Mais economia 
de combustível.

O descarte inadequado do produto e sua embalagem contaminam água e solo. Fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes e consumidores 
têm responsabilidade compartilhada pela sua devolução e destinação. O produto usado e ou contaminado e sua embalagem devem ser reciclados.

Consumidor, devolva-os onde os comprou ou nos postos de serviços automotivos. Preserve o meio ambiente.

QUEM ENTENDE DE LUBRIFICANTES
NÃO TROCA POR OUTRO.
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COLETOR DE EXAUSTÃO

37)  Retire o defletor de calor do coletor de 
exaustão. São três parafusos de fixa-
ção. Note que ele é importante para 
evitar que o calor do sistema de exaus-
tão atinja tanto o habitáculo do veículo 
quanto componentes de plástico como 
a tampa de válvulas, a bobina de igni-
ção e o coletor de admissão.

 
38)  O coletor de exaustão possui uma fen-

da bem em sua fixação central, que al-
guns podem confundir com uma trinca 
ou quebra. Thiago explica que a fenda 
é proposital para compensar a dilata-
ção do metal pela alta temperatura na 
região e evitar a fadiga do material. 

 
39)  O coletor de exaustão é preso ao cabe-

çote por cinco porcas rosqueadas em 
cinco prisioneiros. As porcas possuem 
uma espécie de arruela-trava, portan-
to, não podem ser substituídas por por-
cas normais (39a, 39b).

 40)  Na soltura das porcas, o respectivo 
prisioneiro pode sair junto. Porém, na 
instalação posterior, eles devem ser 
apertados separadamente. “Se forem 
apertados juntos, como foram remo-
vidos, isso pode mascarar o torque”, 
afirma Thiago.

37

38

39a

39b 40
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 41)  Remova a junta de vedação do coletor. É 
uma junta metálica que deve ser substi-
tuída a cada remoção.

 
CORREIA DE SINCRONISMO

42)  Solte a polia do virabrequim (42a) Para 
quebrar seu alto torque de aperto, é 
necessário travar o volante do motor. 
Neste procedimento, foi utilizada a fer-
ramenta universal Raven 101223 (42b). 

 
43)  Siga para os parafusos de fixação das 

tampas de proteção da correia de sincro-
nismo (43a). São duas partes plásticas e 
uma superior, metálica, que tem a função 
de sustentar o coxim do motor. Na prote-
ção metálica, também está o rolamento 
de apoio da correia de acessórios, que 
deve ser removido (43b, 43c).

42b

42a

43a

41

43b
43c



40 OMECANICO.COM.BR   DEZEMBRO

M OT O R

44)  Com a correia totalmente exposta, solte 
a porca de fixação do tensionador e o 
remova. Note que seu posicionamento 
é bem próximo à polia de comando. 

 
45)  Após remover o tensionador, retire a 

correia de sincronismo. Como a correia 
é bem grossa, preste atenção na remo-
ção na região da polia do virabrequim 
onde, devido ao desenho do bloco, ela 
pode enroscar. Puxe-a para fora no sen-
tido horizontal, reto, sem inclinar. 

 
46)  No motor desta reportagem, após a 

remoção da correia, foi possível ver o 
quanto a região do sincronismo estava 
altamente contaminada por óleo. Em 
sistemas de sincronismo como esse, a 
região da correia jamais pode ter pre-
sença do lubrificante do motor. Era in-
dício do problema maior que se revelou 
mais tarde.

 
REMOÇÃO DO CABEÇOTE

47)  O cabeçote do motor Renault 1.0 D4D  
Flex não aceita usinagem. No entan-
to, mesmo montado, era visível que o 
motor desta reportagem havia recebi-
do um serviço do tipo recentemente. 
Inclusive, tinha a gravação da empresa 
de retífica pela qual passou. Olhando 
pela lateral da exaustão, era bastante 
perceptível que, além do reparo irregu-
lar, foi instalada uma junta de cabeço-
te de material não-metálico bem mais 
grossa que a original.

 
48)  Quebre o torque dos parafusos do ca-

beçote no sentido correto da desmon-
tagem: em caracol, das extremidades 
para o centro. Comece pelo parafuso 
que fica do lado do volante do motor na 
lateral da admissão. Siga para o parafu-
so à frente (lateral da exaustão, como 
está na foto 48a), depois para os para-
fusos externos do lado do sincronismo 

46

47

48a

44

45
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(primeiro a lateral da exaustão e depois 
a de admissão) e assim por diante, de 
fora para dentro (48b). (Na imagem, o 
lado da exaustão está para baixo e o vo-
lante, à esquerda).

Obs: Esse procedimento deve ser observado 
para evitar o empenamento do cabeço-
te. A tolerância de planicidade do cabe-
çote é de 0,05 mm.

49)  Os parafusos de cabeçote do motor 
D4D devem ser obrigatoriamente troca-
dos a cada remoção. Segundo Thiago, 
é uma constante que qualquer parafuso 
que receba torque em grau (angular) 
deva ser substituído porque ele se de-
forma (estica) no momento do aperto. 
Um reuso traz risco de quebra do para-
fuso e consequências graves, desde va-
zamento de óleo até trinca do cabeçote. 

50)  Ao remover o cabeçote (50a), consta-
tou-se que toda a área interna dos qua-
tro cilindros estava tomada por forte 
carbonização causada por invasão de 
óleo e má queima de combustível (50b, 
50c).

51)  A junta estava completamente solta 
após a retirada do cabeçote. Suas duas 
faces e a superfície de contato com o 

50a

49

48b
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bloco estavam completamente toma-
das por óleo, o que, somada à entrada 
de óleo nos cilindros, denotava a ausên-
cia de qualquer vedação dos dutos de 
lubrificação (51a, 51b).

 
52)  Segundo o manual de reparação do 

motor Renault D4D, a junta de cabeçote 
original, de material metálico, tem es-
pessura de 0,49 mm ± 0,04 mm. Após 
medição com paquímetro, constatou-se 
que a junta que estava no motor tinha 
1,5 mm de espessura, três vezes mais 
grossa que o original.

53)  Mesmo não aceitando aplainamento, a 
fabricante do veículo prevê tolerância 
de altura para o cabeçote: 99 mm ± 0,05 
mm. Por sua vez, o cabeçote retificado 
deste motor estava com 98,86 mm – 
0,09 mm abaixo do mínimo. Portanto, 
o cabeçote estava “morto” e deveria ser 
substituído.

50c50b

51a 51b

52

53
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BOMBA D’ÁGUA, BOMBA DE 
ÓLEO, TRANSMISSÃO E CÁRTER

54)  Retire os suportes da bomba hidráulica 
da direção, do alternador e do compres-
sor do ar-condicionado, que ficam aos 
lados do bloco. (54a, 54b)

55)  Siga para a bomba d’água, presa ao blo-
co por sete parafusos. 

56)  Ao remover a bomba d’água, Thiago per-
cebeu que tanto o rotor quanto o corpo 
da bomba estavam riscados. Segundo 
Mingau, isso aconteceu porque a bom-
ba d’água ainda era a original, enquanto 
a correia e o tensionador eram novos. 
“Quando se coloca uma correia de sin-
cronismo nova, se comparada à anterior, 
o tensionamento é mais forte e o assen-
tamento de trabalho é diferente”, apon-
ta o mecânico. Como o eixo da bomba 
d’água já possuía uma certa folga, a 
correia nova faz com que a bomba seja 
afetada em mudanças de carga de ace-
leração e vibrações do motor. Por isso, 
para evitar retrabalho, quando a bomba 
é movida pela correia dentada, sempre 
substitua em conjunto essas duas pe-
ças, mais o tensionador (56a, 56b).

57)  O esgotamento de óleo pode ser feito 
tanto no veículo quanto no cavalete. Ao 
fazê-lo, Mingau identificou outras duas 
irregularidades: junta de silicone no bujão 

54

55

57

56a

56b
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(dreno) do cárter e o próprio lubrificante, 
muito sujo, provavelmente não foi  trocado 
depois da última manutenção do motor. 

 
58)  Solte os seis parafusos de fixação da 

bomba de óleo no bloco, que possuem 
cabeça sextavada 8 mm. A bomba ainda 
não sairá porque está presa ao cárter.

 
59)  Para chegar ao retentor traseiro, é ne-

cessário soltar a embreagem e o volan-
te. Para remover primeiro o conjunto de 
platô e disco, trave o volante com a fer-
ramenta adequada e solte os parafusos 
de fixação de cabeça sextavada 8 mm. 

60)  Ao remover o conjunto de embreagem, 
também foi identificada a necessidade 
de troca por desgaste irregular: as mo-
las do disco já estavam raspando no 
volante do motor (60a, 60b).

 
61)  Trave o volante com a ferramenta ade-

quada para soltar seus seis parafusos 
de fixação em cruz.

59

61

58

60a

60b
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62)  Solte os cinco parafusos de fixação do 
retentor do volante com chave 8 mm. O 
retentor ainda estará preso ao cárter. 

63)  Remova a polia de sincronismo do vira-
brequim com as mãos. Seu posiciona-
mento é feito por chaveta. Note como 
a peça também estava completamente 
suja de óleo na remoção.

64)  Na remoção do cárter, solte os parafu-
sos de fixação com chave 10 mm. Para 
o descolar, pode ser utilizada uma espá-
tula fina, desde que com cuidado para 
não danificar a área de contato no bloco 
(64a, 64b).

 
65)  Ao remover o retentor do volante, faça 

uma alavanca na região do mancal do 
virabrequim. Evite forçar a alavanca no 
ponto plano em que o retentor se encon-
tra com o bloco. Isso pode causar vaza-
mento de óleo futuro.

 
66)  Solte os dois parafusos de fixação do 

pescador de óleo. Remova-o.

62 63

65

66

64a

64b
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67)  Enfim, retire a bomba de óleo. Assim 

como no retentor, evite forçar a alavanca 
nos pontos de encontro com o plano do 
bloco, nos quais se faz a vedação com o 
cár ter.  

COMPONENTES INTERNOS 
DO MOTOR

68)  A identificação dos mancais dos mu-
nhões no virabrequim está bem visível, 
de 1 a 5, do volante para o sincronismo. O 
primeiro cilindro também fica do lado do 
volante, como é comum na linha francesa.

 
69)  Quebre o torque dos mancais dos mu-

nhões em caracol. Em seguida, quebre o 
torque das capas de biela, também em 
caracol. Sempre de fora para dentro, co-
meçando pelo mancal (ou cilindro) nº1. 
Importante: Os parafusos dos mancais, 
bem como os das bielas, devem ser subs-
tituídos por novos após cada remoção.

70)  Ao remover primeiramente as capas de 
biela, foi possível ver o nível do desgaste 
dos componentes. As superfícies dos 
moentes e das bronzinas estavam total-
mente sujas e riscadas devido à conta-
minação do óleo – algumas bronzinas 
estavam quase se fundindo. “A bronzina 
é o fusível do motor”, compara Thiago, se 
referindo aos sintomas do componente 
quando é afetado por problemas de lu-
brificação, como o ruído, que ajudam no 
diagnóstico do motor. (70a, 70b).

69

68

70a

70b
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Obs: Thiago ressalta que os mesmos sinto-
mas de falta de lubrificação adequada 
nas bronzinas podem aparecer se os 
parafusos forem apertados em exces-
so. “Torque em excesso vai deformar o 
alojamento, fechar a folga, diminuindo o 
filme de lubrificante e vai ter o contato 
de metal que vai levar a bronzina a fun-
dir”, explica o especialista da Mahle.

71)  Com o motor na horizontal, remova os 
pistões, empurrando-os de dentro para 
fora. 

72)  Os pistões apresentavam também mar-
cas de má lubrificação. Além dos riscos, 
a camada de grafite da saia do pistão, 
que permite diminuir folgas e atua como 
redutor de atrito nas primeiras partidas 
do motor, estava bem gasta por causa 
da sujeira no óleo, assim como os anéis. 

73)  Fique atento à posição de montagem 
das capas de biela e do próprio pistão. 
O lado polido com a gravação fica vira-
do para o lado de admissão do motor.  

74)  Remova os mancais dos munhões e o 
virabrequim (74a). Assim como no res-
tante das peças móveis do motor, os 
problemas causados pela lubrificação 
ruim eram latentes (74b).

75)  Igual ao restante do motor, as camisas 
dos cilindro apresentavam desgaste 

M OT O R
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bastante visível pelo problema crônico 
de lubrificação. 

76)  Dias depois do procedimento relatado 
aqui, Mingau estava preparando a se-
gunda parte desta reportagem e se depa-
rou com um quadro ainda pior ao des-
montar as peças móveis do cabeçote. O 
eixo de comando das válvulas tinha um 
des gaste tão agressivo em seus colos 
que, segundo o mecânico, era indício de 
que poderia travar a qualquer momento. 

75 76a

Na próxima edição (ed. 309, janeiro/2020), mostraremos o procedimento de montagem 
das peças internas, bloco e cabeçote do motor, com os torques e ordens de aperto.

Colaboração técnica – Oficina Mingau Automobilística
Mais informações –  Mahle: (19) 3404-7681

Acompanhe a este procedimento em vídeo no youtube.com/omecaniconline

76b
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Bicos com resistência dispensam a necessidade do 
tanquinho de gasolina para partidas a frio

INJETORES AQUECIDOS 
AUXILIAM A REDUZIR EMISSÕES

uso do reservatório auxi-
liar de gasolina para parti-
da a frio (conhecido popu-
larmente como tanquinho) 
é coisa do passado na maio-

ria dos veículos zero-quilômetro com 
motores f lex vendidos no Brasil. No 
modelos com injeção no coletor (in-
direta), isso foi possível graças ao 
desenvolvimento de soluções para o 
preaquecimento do etanol. Entre elas, 
estão os bicos injetores com aqueci-

texto Redação  fotos Iasmyn Nascimento

O

I N J E Ç Ã O

mento, que permitem a partida com 
etanol em dias frios sem a necessida-
de de injeção do derivado de petróleo. 
Além de mais cômodo, esse sistema é 
um aliado na redução de emissões.

A combustão do etanol não ocorre 
em baixas temperaturas, pois só gera 
vapores acima dos 12°C. Desta forma, 
o bico possui uma resistência externa 
que aquece o combustível para gerar 
vapor na hora da injeção. A determi-
nação do aquecimento de combustí-
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vel é feita pelo módulo eletrônico de 
gerenciamento do motor (ECU), em 
conjunto com o módulo eletrônico 
de controle dos bicos injetores aque-
cidos, que trocam informações entre 
si pelas redes de comunicação dispo-
níveis no veículo (como CAN, LIN).

“O aquecimento do etanol permite 

a redução de até 69% das emissões de 
hidrocarbonetos na fase fria do mo-
tor”, explica o engenheiro de Desen-
volvimento de Produto e Aplicação 
da Delphi Technologies, André Vaz. 
A tendência é que os bicos aquecidos 
popularizem-se ainda mais assim que 
entrarem em vigor as legislações de 
emissões Proconve L7 e Proconve L8, 
previstas para 2022 e 2025, respecti-
vamente. Entre outros requisitos, a 
nova legislação exige redução signi-
ficativa de etanol não queimado na 
combustão. 

DURABILIDADE 
E MANUTENÇÃO
Segundo Vaz, os bicos injetores aque-
cidos têm durabilidade validada para 
10 anos ou 300 mil quilômetros de 
uso. Um cuidado básico a ser tomado 
pelo proprietário do veículo é utili-
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zar sempre combustível de qualidade.  
“Desconfie de preços muito baratos 
na hora de abastecer. E cheque sem-
pre se o consumo é coerente com o 
tipo de condução do veículo”, explica.

Para os mecânicos, é essencial ter 
um ambiente limpo e controlado para 
realizar a limpeza dos injetores. “É 
importante cuidar da higiene do local 
onde é feito o processo de limpeza dos 
bicos. Se alguma partícula cair den-
tro do injetor, após o filtro, ela pode 
se deslocar e alojar entre a esfera e o 

assento do bico. Em situações extre-
mas, isso pode acarretar até um calço 
hidráulico do motor”, alerta.

“No momento de fazer a limpeza 
dos bicos, sempre realize a troca do 
filtro do injetor, pois o filtro está aco-
plado ao tubo de calibração do f luxo 
dinâmico do injetor. Se removido, a 
calibração será prejudicada”, detalha 
o engenheiro.

I N J E Ç Ã O
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Oficinas focadas em atender o público feminino e 
mulheres que escolhem a profissão de mecânica de 
automóveis entram no mercado

A MULHER AVANÇA NA 
MECÂNICA DE AUTOMÓVEIS

m 1984, quando foi lançada 
a Revista O Mecânico, era 
comum o proprietário de um 
veículo entrar em uma ofici-
na mecânica e se deparar no 

escritório do estabelecimento com o pos-
ter de uma mulher nua, que foi publicado 
na principal revista masculina da época, 
como decoração. Não havia recepção.

Se o cliente precisava beber água, 
o dono da oficina indicava a pia da co-
zinha, onde uma lata de cerveja com a 

texto e fotos Iasmyn Nascimento

E

E S P E C I A L

tampa cortada estava lá para ser utiliza-
da como copo.

A área de trabalho suja de óleo, com 
os mecânicos de macacão, ostentando 
parte da graxa do automóvel em várias 
partes da vestimenta. Não era possível 
nem imaginar uma mulher frequentar 
um ambiente como esse.

O tempo passou, os veículos evoluí-
ram, e junto com eles o profissional da 
mecânica de automóveis também. Os 
mecânicos se especializaram, adquiri-
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ram conhecimento, tornaram-se em-
preendedores e, com isso, abriram espa-
ço para as mulheres.

Elas, que antes não passavam na 
frente de uma oficina, passaram não só 
a frequnetar como também acompanhar 
as manutenções e revisões feitas no veí-
culo. 

Mas ainda faltava algo. Por que uma 
profissão tão nobre, que avalia e conser-
ta carros, e tem como consequência pre-
servar a vida humana, não tem mulheres 
atuando?

Não tinha! Elas entraram neste ne-
gócio, colocaram o toque feminino e, 
desde então, se destacam entre os con-
correntes. Nesta edição especial que co-
memora o Dia do Mecânico, mostramos 
alguns exemplos de mulheres empresá-
rias e mecânicas que estão na profissão 
para realizar sonhos e conquistar seu 
lugar no mercado.

O tema chamou a sua atenção? Então 
conheça agora oficinas mecânicas que 
estão sob o comando da mulherada! 

DIVAS CAR 
Nunca é tarde para recomeçar. Os so-
nhos se reinventam e a vontade é reali-
zada.

Joelma Rodrigues, 52, trabalhou 
como bancária durante trinta anos. Ela 
tinha um emprego estável com ótimos 
salário e benefícios, mas o empreende-
dorismo chamou a sua atenção. Decidiu 
deixar tudo para trás e revolucionar 
toda a história de uma oficina mecânica 
convencional. Joelma ficou dois anos es-
tudando e aprimorando os seus conhe-
cimentos e, em 2018, nasceu a oficina 
Divas Car, localizada na cidade de Gua-
rulhos/SP. ‘’O meu primeiro interesse 
com a mecânica aconteceu em 2015, eu 
queria reinventar a minha vida profis-
sional, queria algo que me desafiasse’’, 
explica. 

A empreendedora pensou tudo nos 
mínimos detalhes antes mesmo de co-
meçar. Ela estava disposta a ter uma ofi-
cina que chamasse a atenção do público 
feminino e que pudesse oferecer o maior 

Joelma Rodrigues, deixou a profissão de bancária para fundar a Divas Car



conforto e atenção que o público femini-
no merece. “Eu queria uma oficina que 
sempre procurei mais nunca encontrei”, 
comenta.

A Divas Car chegou para quebrar 
o paradigma de que uma oficina não é 
lugar de mulher. A empresa tem como 
foco o atendimento feminino, por isso, 
o visual é chamativo para atrair os olha-
res da mulherada. Ainda tem um espaço 
exclusivo para as mulheres fazerem as 

unhas enquanto esperam o carro ficar 
pronto. A ideia é manter o respeito e a 
transparência em primeiro lugar. 

Algumas oficinas estão adotando 
essa nova tendência, afinal, as mulheres 
querem de uma vez por todas levar o seu 
próprio carro para o conserto e se senti-
rem seguras com isso. Joelma está sempre 
em busca de novas tecnologias, novas so-
luções a fim de satisfazer as suas clientes. 
‘’Hoje você não pode ver os clientes e en-
xergar apenas o orçamento, você precisa 
enxergar além disso. Os nossos clientes 
são o principal motivo de estarmos aqui 
hoje’’, explica a empresária.

A força de vontade e a determinação 
criou uma Joelma que não existia antes, e 
o medo de continuar a deixou ainda mais 
forte. ‘’ A oficina mecânica é um ramo 99% 
masculino, sempre fui mal-encarada, olha-
res tortos, mas isso não me impediu porque 
eu sabia o que estava fazendo’’, afirma. 

Muitas mulheres ainda sentem um 
certo bloqueio de se envolver com a me-
cânica e são poucas que largam tudo o 
que tem para trilhar esse novo caminho 
desafiador. Atualmente Joelma Rodrigues 

E S P E C I A L
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motiva e encoraja muitas mulheres, ela é 
chamada para dar palestras a mulheres 
empreendedoras que estão cheias de so-
nhos, mas não sabem por onde começar. 

A oficina Divas Car é rodeada por 
mais de vinte oficinas sob o comando 
de homens e mesmo assim não se sente 
intimidada. ‘’Também temos a presença 
do público masculino e muitos mecâni-
cos me respeitam, conversam comigo 
pedindo ideias para mudar a oficina de-
les’’, afirma. 

Começamos a viver a era dos car-
ros conectados e elétricos, e quem é 
mecânico necessita de uma incansá-
vel busca por novos conhecimentos 
e inovações. Joelma está disposta a 
acompanhar estas inovações, ela ga-
rante que ficar parada não vai adian-
tar. ‘’Procuro sempre me atualizar. 
Zona de conforto é uma palavra que 
eu odeio’’, completa a empreendedora 
e mecânica Joelma. 

OFICINA GIROFLEX              
Força de vontade, determinação e muita 
coragem. Essas são as principais caracte-
rísticas de uma menina-mulher tão so-
nhadora e muito curiosa!

Aline Alves de Freitas, 37, criada no 
bairro Jardim Brasília/MG, leva consigo 
uma história que hoje ela tem orgulho 
de contar. Filha de um pedreiro e uma 
professora, Aline decidiu não seguir os 
mesmos passos da mãe. Desde pequena 
observava o seu pai arrumando o carro 
sozinho já que não tinha condições de 
levar para uma oficina mecânica. Aline 
observava cada procedimento e percebia 
que seu pai sempre deixava sobrar algu-
mas peças e sua mãe sempre reclamava. 
Foram esses momentos que marcaram 
sua vida, Aline estava disposta a ajudar, 
e colocar a mão na massa. “Meu pai sem-
pre foi uma pessoa muito curiosa e eu 
herdei isso dele”, afirma. 

O primeiro contato com a mecânica 

E S P E C I A L

Aline Alves de Freitas, junto com o marido fundaram a Giroflex em Minas Gerais
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começou em 2002 quando participou de 
um curso básico para iniciantes, promo-
vido pela DPaschoal. Na época, estava 
sem habilitação e sem veículo, mas foi 
assim que deu início a sua carreira. Um 
ano depois, o destino decidiu unir duas 
paixões com gostos bem parecidos. Ali-
ne conheceu o seu atual marido que sem-
pre foi mecânico, o que foi uma grande 
coincidência. ‘’Nós discutiamos sobre o 
dia a dia dele na oficina, eu perguntava 
o que ele fez, como fez, quais foram as 
peças utilizadas. Ele sempre me ensinou, 
um grande professor até hoje’’, lembra. 

E foi por um acaso que esse sonho 
de menina finalmente virou realidade. 
De merendeira, passou a ‘colocar a mão 
na graxa’, como se diz no jargão das ofi-
cinas. A oficina do seu marido crescia a 
cada dia, e após um ano e quatro meses 
ele precisou da força de sua companhei-
ra, já que a demanda era muito grande.

A decisão de ajudar o marido e co-
meçar a trabalhar ao lado dele não foi 
uma tarefa fácil. O único olhar que 
tinham para a jovem era de desprezo. 
Aline conta que os clientes iam à ofi-
cina e a enxergavam como uma secre-
taria, nada mais que isso. Lutou muito 
para mostrar sua capacidade e justificar 
cada lágrima que caia do seu rosto. O 
preconceito era seu arquirrival. ‘’Teve 
um caso que marcou muito a minha 
vida. O cliente chegou na oficina per-
guntando se tinha óleo, e eu perguntei 
‘qual óleo você precisa?’ Ele respondeu: 
‘De cozinha’.’’, recorda Aline.

O casal trabalha na oficina Giroflex 
em Uberlândia/MG. Com muito esforço 
e dedicação, a oficina diferencia-se das 
demais, pois, 50% do atendimento é para 
o público feminino. “Pelo fato de estar 
ali à frente do negócio e mostrar um pa-
pel feminino em uma oficina mecânica, 
as mulheres se sentem mais à vontade’’, 
avalia. 

Atualmente, as mulheres conquis-

tam espaço nos mais variados segmen-
tos. “Nós, mulheres, precisamos ser 
fortes o suficiente e fazer com que essa 
mudança seja real. Somos capazes, sim’’, 
afirma com muita convicção a mecânica 
Aline. 

Buscar novos conhecimentos, alcan-
çar novos objetivos, esse é o desejo in-
cansável do casal mineiro. 

SENHORA OFICINA:  ELAS 
TAMBÉM PODEM FAZER ISSO  
Já conheceu uma oficina mecânica em 
que só trabalham mulheres com batom 
vermelho, sorriso no rosto e que conser-
tam o carro? 

A Senhora Oficina, localizada em 
Mogi das Cruzes/SP, chegou com classe 
e está dando o que falar. Todo o para-
digma que uma oficina mecânica deve 

E S P E C I A L
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ser comandada por homens mudou. Um 
ambiente agradável, que valoriza a pre-
sença feminina. O chão até brilha, as 
paredes carregam o rosto e a história de 
cada uma. 

Mas, afinal, quem está por trás dis-
so? Vamos lá! 

O Grupo Vir é uma empresa familiar 
que foi fundada por Vicente Dias Ribei-
ro em 1996, que trabalha no mercado 
automotivo há mais de 20 anos. A espe-
cialidade é a manutenção preventiva de 
sistemas de freios, suspensão e elétrica 
para veículos pesados. 

Pensando no crescimento de sua em-
presa, a ideia de criar algo inovador sur-
giu quando Vicente Dias Ribeiro Filho 
e sua esposa Adriana Ribeiro decidem 
trabalhar também com veículos leves, 
mas agora comandado por mulheres. A 
equipe feminina revolucionou todo a 
história que a empresa familiar carrega 
até hoje.   

Um novo olhar detalhista e cuidado-
so. Esse é o conceito da Senhora Oficina. 

E S P E C I A L

Tudo foi pensado para ser um ambiente 
agradável, limpeza impecável, e que dei-
xa dúvidas... Será mesmo uma oficina 
mecânica? 

Atualmente, quem tem uma oficina 
mecânica precisa estar alinhado com 
as inovações tecnológicas e será que as 
mulheres estão por dentro disso? Elas 
conhecem o que e como fazer. 

A Senhora Oficina trabalha com 
equipamentos de última geração. O 
avanço tecnológico chama a atenção em 

A equipe feminina da Senhora Oficina, de olho em todos os detalhes para atender bem o cliente

Vicente Dias Ribeiro, fundador do Grupo Vir
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todos os requisitos desde a limpeza até a 
troca de óleo inteligente. 

Ela funciona somente com horário 
marcado, o agendamento facilita o diag-
nostico com uma liberdade de tempo 
que o cliente precisa. Hoje, são onze mu-
lheres que atendem o serviço e todas ca-
pacitadas para qualquer procedimento. 

Você deve estar se perguntando, 
mas como elas aprenderam tudo isso? 
Aliás não é uma tarefa fácil... Hoje, já 
é de conhecimento público que talento 
não depende de gênero, e na área mecâ-
nica elas também conseguem dar conta 
do recado! 

A Senhora Oficina pensou em tudo 
isso antes mesmo do negócio funcionar. 
Eles capacitam todas as mulheres com 
cursos adaptativos para o serviço me-
cânico e para o manuseio das máquinas 
inteligentes.

Quando se trata de chamar um 
mecânico para resolver os problemas 

do seu veículo, seja em uma emergên-
cia ou para fazer uma simples revisão, 
certamente o proprietário do veículo se 
depara com muitas dúvidas relaciona-
dos aos valores que são cobrados pelo 
serviço e quais problemas que o veículo 
realmente apresenta. Pois bem, Ribei-
ro filho desenvolveu um processo com 
transparência e agilidade.

O grupo Vir ampliou os serviços e 
avançou no quesito tecnológico. Criou 
o aplicativo Viacon para diferenciar 
e facilitar a vida de muitas pessoas. O 
App é um checklist inteligente para o 
controle de manutenção de frotas. Sua 
função é fazer um relatório do veículo 
do que precisa ser trocado ou não, an-
tifraude, e que, segundo ele, “realmen-
te enxerga o que o veículo precisa com 
informações verdadeiras que agiliza o 
processo”. Diante dos avanços tecnoló-
gicos é preciso buscar a melhor solução 
para o cliente. Vicente Dias Ribeiro, fundador do Grupo Vir

Adriana Rieiro e Vicente Dias Ribeiro Filho, idealizadores da Senhora Oficina 
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O motor evoluiu
Fiat Cronos traz motor E.torQ 1.8 16V com evoluções 
técnicas. Também melhoraram as condições de acesso e 
eliminaram o reservatório de gasolina para partida a frio

L
ançado no início de 2018, 
o Fiat Cronos, fabricado na 
Argentina, entrou no porti-
fólio da fabricante de origem 

italiana para competir no segmento dos 
sedãs compactos premium.

Ao longo do ano, a montadora apri-
morou o veículo e incluir versões para 
atender públicos variados. Em novem-
bro último, chegou ao mercado a opção 
Drive com motor 1.8 E.torQ Evo VIS e 

câmbio automático de 6 marchas, este 
último da fabricante japonesa Aisin. 
Até então o acabamento Drive só era 
ofertado com motor 1.3 Fire Evo, câm-
bio manual ou automatizado GSR.

Este propulsor Flex tem taxa de 
compressão de 12,5:1. Com a corrente 
de comando, sua potência é de 135 cv 
(G)/139 cv (E) a 5.750 rpm. Entrega tor-
que de 18,8 kgfm (G)/19,3 kgfm (E) a 
3.750 rpm.

texto e fotos Edison Ragassi

R A I O  X
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O motor evoluiu
Fiat Cronos traz motor E.torQ 1.8 16V com evoluções 
técnicas. Também melhoraram as condições de acesso e 
eliminaram o reservatório de gasolina para partida a frio

No cofre do motor o espaço é 
bom, isso facilita o acesso a itens 
que necessitam de manutenção 
preventiva. “A caixa do filtro do 
ar está no centro, para substituir 
o filtro é só soltar a tampa com 
chave Philips, já para acessar as 
bobinas e depois as velas e a f lau-
ta de injeção é necessário retirar 
a caixa que é encaixada. Também 
não há dificuldades para acessar 
o TBI é só retirar a mangueira, 
porém é preciso ficar atento, pois 
as abraçadeiras não são reapro-
veitáveis”, fala a mecânica Mara 
Carneiro, da Senhora Oficina, lo-
calizada em Mogi das Cruzes/SP.

Diferente da primeira versão 
do E.torQ lançada em 2010, o 
atual não tem o tanquinho de ga-
solina para auxiliar na partida a 

Verônica Jaquin e Rodrigo Barbosa Lima da Santa Oficina 
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frio, o que dispensa manutenção pre-
ventiva.

Também há facilidade para a regu-
lagem dos faróis e troca das lâmpadas, 
“o espaço para a mão é muito bom nos 
faróis, o que exige mais trabalho é se 
for necessário o reparo do servo-freio, 
para retirá-lo é necessário deslocar 
a bateria”, explica Rodrigo Barbosa 
Lima, também mecânico da Senhora 
Oficina.

Ao levantar o carro uma surpresa. 
Não há barreira para acessar o filtro 
de óleo do tipo ecológico. “A outra 
versão do EtorQ é mais difícil, nesta 
recolheram itens para deixar o acesso 
mais fácil”, complementa ele.

O Fiat Cronos tem suspensão dian-
teira do tipo McPherson, “a retirada 
de molas e amortecedores não exige 
ferramentas especiais, o que chama a 
atenção é o número de parafusos torx 
utilizados”, comenta Mara. Os pivôs 
são fixos nas bandejas, o indicado é 
substituir o conjunto completo, “e a 
barra estabilizadora não oferece difi-
culdades”, avalia Rodrigo.  

A facilidade está presente ao trocar 
discos ventilados e as pastilhas, pois o 
sistema é convencional e as conexões 
do ABS simples de identificar.

E a suspensão traseira é do tipo 
eixo de torção, o que facilita a ma-

nutenção são as molas separadas dos 
amortecedores.

Os dois profissionais da Senhora 
Oficina, Rodrigo e Mara, consideram 
que o Fiat Argo Drive com motor 1.8 E.
torQ Evo VIS e câmbio automático tem 
boas condições de reparabilidade.

Com preço sugerido de R$ 69.990, o 
sedã compacto premium versão Drive 
traz de série itens como a direção com 
assistência elétrica progressiva, ar-con-
dicionado, central, multimídia UCON-
NECT de tela tátil 7’’ com Android Auto 
e Apple Car Play, Bluetooth, entrada 
USB e sistema de reconhecimento de 
voz e vidros elétricos dianteiros. O vo-
lante tem regulagem de altura e coman-
dos do sistema de som. 

R A I O  X
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FIAT CRONOS DRIVE 1.8 AT

MOTOR
Posição: Dianteiro, transversal 
Número de cilindros: 4 em linha
Cilindrada: 1.747 cm³
Válvulas: 16V
Taxa de compressão: 12,5:1
Potência: 135 cv (gasolina)/ 
139 cv (etanol) a 5.750 rpm
Torque: 18,8 kgfm (gasolina)/ 
19,3 kgfm a 3.750 rpm (etanol)

CÂMBIO
Automático,6 marchas

FREIOS
Dianteiros: Disco ventilado
Traseiros: Tambor

DIREÇÃO
Hidráulica 

SUSPENSÃO 
Dianteira: McPherson
Traseira: Eixo de torção

RODAS E PNEUS 
Rodas: Aço, 15 polegadas
Pneus: 185/60 R15

DIMENSÕES
Comprimento: 4.364 mm
Largura: 1.726 mm
Altura: 1.516 mm
Entre eixos: 2.521 mm

CAPACIDADES
Tanque de combustível: 48 litros
Porta-malas: 525 litros

Para auxílio ao motorista tem o 
sensor de estacionamento traseiro com 
visualizador gráfico e sistema de moni-
toramento de pressão dos pneus. 

Outra qualidade do modelo é o ge-
neroso porta-malas com capacidade 
para 525 litros, o que com certeza cha-
ma a atenção do consumidor que neces-
sita de um carro para trabalho, como 
um taxista, por exemplo, e quem busca 
um veículo de uso misto sem ultrapas-
sar a casa do R$70.000.    

R A I O  X
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Evolução da diversão
Suzuky Jimny Sierra ganha 
câmbio automático

Importado do Japão, o Suzuky Jimny 
é a quarta geração do jipinho, que 
chega ao Brasil com o sobrenome 
Sierra para se diferenciar do modelo 
anterior, que continua sendo 
produzido em Catalão (GO). O 
pequeno 4x4 ganhou diferencial de 
deslizamento limitado, assistente 
de partida em rampa e controle de 
descida, controles de estabilidade 
e tração, ar-condicionado digital e 
câmbio automático Aisin de quatro 
marchas nas versões intermediária 
(4You AT, R$ 111.990) e de topo 
(4Style AT, R$ 122.990). A versão 
de entrada (4You MT, R$ 103.990) 
segue com câmbio manual de cinco 
marchas. A caixa de transferência da 
tração 4x4 temporária voltou a ter 
acionamento por alavanca. O motor 
também mudou: é um 1.5 4-cilindros 

a gasolina de 108 cv de potência e 14,1 
kgfm de torque. Comparado ao Jimny 
anterior, a distância ao solo cresceu 
10 mm (210 mm ao todo), o ângulo de 
ataque aumentou em 2 graus (37°) e o de 
saída, 3 graus (49°). 
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Enfim renovado
Segunda geração do Audi Q3 
chega em 2020

A Audi abriu a a pré-venda no 
Brasil da segunda geração do Q3, 
que chegará às concessionárias até 
março de 2020. São três versões de 
acabamento: Prestige (R$ 179.990), 
Prestige Plus (R$ 189.990) e Black 
(R$ 209.990). O conjunto mecânico 
das três configurações é formado 
pelo motor 1.4 TFSI de 150 cv e 25,5 
kgfm e o câmbio robotizado de dupla 
embreagem e seis marchas S tronic, 
com tração somente dianteira. O 
novo Q3 adota a plataforma MQB do 
grupo Volkswagen, em substituição à 
antiga PQ35 do Golf de quinta e sexta 
gerações. O SUV cresceu 97 mm em 
comprimento (4.484 mm ao todo), 25 
mm na largura (1.849 mm) e 77 mm 
na distância entre eixos (2.680 mm). 
A altura foi reduzida em 2 mm (1.585 
mm). Ao contrário do atual Q3 (que 

era produzido no Paraná junto ao A3), a 
nova geração virá da fábrica da Audi em 
Gyor, na Hungria.

L A N Ç A M E N T O S por Edison Ragassi, Fernando Lalli e Gustavo de Sá
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A B Í L I O  R E S P O N D E

Olá, amigo Mecânico!
Esse é o nosso canal para tirar  

dúvidas, enviar sugestões e críticas.
Mande sua mensagem para:

faleconosco@omecanico.com.br

MEMÓRIA DE ERROS
Estamos arrumando um 
Fiesta 2011 1.6 flex, 
colocamos o aparelho e dá 
o erro: “Sensor de pressão 
do coletor de admissão 
erro p0106”. Porém, já 
trocamos o sensor e 
continua esse erro. O que 
devemos fazer?
Emerson Ribeiro
Chapecó/SC
Se a peça foi substituída 
e o defeito permanece, 
três são as possibilidades: 
peça nova defeituosa 
(menos provável); falta 
de comunicação entre 
sensor e unidade de 
comando: chicote rompido 
ou em curto circuito; 
entrada falsa de ar ou 
obstrução total da tomada 
de depressão do sensor: 
medição em fundo de 
escala. 

GESTÃO 
Gostaria de saber a 
maneira correta de 
controlar meu estoque. 
Pelo sistema ou através de 
um controle manual para 

uma futura confrontação em 
um inventário.
Sidinei
Campo Grande/MS
O controle pode ser 
realizado de forma manual 
ou informatizada. O uso de 
um software dedicado para a 
função, com absoluta certeza, 
diminui a possibilidade de 
erros de cálculo, além de gerar 
relatórios de forma mais rápida 
e padronizada.

DESGASTE E CONSUMO
É verdade que quanto mais 
o carro vai ficando rodado – 
tipo, mais de 10 anos de uso –, 
ele vai ficando mais beberrão 
de combustível devido ao alto 
desgaste de suas peças?
Aldemir Tomaz
Via Facebook
O elevado desgaste de 
componentes internos de 
um motor pode acarretar 
em aumento do consumo, 
mas, se este for reparado 
preventivamente ao longo do 
tempo, este índice é bastante 
reduzido.



MOTOR ENVENENADO 
Tenho um VW Passat ano 1982 
e motor AP, que roda muito 
bem, mas gostaria de aumentar 
a potência dele sem colocar 
turbo. Qual a dica que vocês 
me dão?
Vinicius Ciudin Moreira
Rio de Janeiro/RJ
Superalimentar o motor, além 
de aumentar o consumo e a 
emissão de poluentes, diminui 
a vida útil. No entanto, se você 
insiste em fazê-lo, utilizar um 
carburador especial como 
um Weber 40, associado a 
um comando de maior lift 
e tempo de abertura, um 
sistema de ignição de alta 
potência e um aumento da 
taxa de compressão, na época 

em questão, se mostrou um 
“veneno” bastante eficiente. 
Mas com isso, você muda a 
originalidade do carro. 

FREIO IRREGULAR
Gostaria de saber porque a 
pastilha gasta mais de um lado 
que do outro.
Paulo César  
Via Facebook
Isso pode ocorrer devido a 
um desequilíbrio no sistema 
de freio, como uma pinça 
travada e pressões diferentes 
em cada roda, por exemplo. 
Recomendamos que leve o 
veículo ao seu mecânico de 
confiança para uma inspeção 
geral do sistema.

Desde o primeiro KM rodado, 
até o último.
MANN-FILTER - filtros originais para 
montadoras e mercado de reposição.

Aftermarket Automotivo 
www.mann-filter.com.br | SAC: 0800-701-6266

MANN-FILTER Brasil/MannFilterBrasil @mannfilterbrasil

A MANN-FILTER, marca de filtros premium no mercado de reposição 
automotiva, oferece soluções inovadoras para novas e desafiadoras 
demandas de filtragem. Seja para peças originais ou nas caixinhas 
verde e amarela, você encontra nossos produtos para carros de 
passeio, veículos comerciais ou aplicações fora da estrada: filtros 
originais MANN-FILTER a qualidade de equipamento original que 
é confiável em todo o mundo. Escolha sempre MANN-FILTER, 
100% qualidade original!

Anuncio Revista O Mecanico 2019 - 135x100mm - 04.indd   1 07/11/2019   17:52:30
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por Fernando Landulfo

A
 tecnologia não para de evo-
luir. Isso todo mundo sabe. 
Basta observar as "engenho-
cas" eletrônicas que todo dia 

são lançadas no mercado. Uma novidade 
atrás da outra. E a velocidade com que 
isso ocorre é tão grande, que o celular 
comprado a prestação hoje, um ano de-
pois, quando estiver finalmente pago, é 
considerado velharia. Pois é, vivemos a 
era do consumo. Mas, por outro lado, é 
esse consumo que faz a economia girar. 

O mesmo ocorre com a tecnologia 
embarcada e, consequentemente, aque-
la ligada à sua reparação. Primeiro foi a 
injeção eletrônica analógica, que exigiu 
que o "Guerreiro das Oficinas" saísse da 

zona de conforto do carburador/distri-
buidor, e fosse aprender algo totalmente 
novo: eletroeletrônica. Além de apren-
der a manusear instrumentos que, até 
aquele momento, eram totalmente es-
tranhos a sua profissão: pontas de prova, 
multímetros e osciloscópos. Logo em 
seguida veio a injeção eletrônica digital 
e os demais equipamentos eletronica-
mente controlados. E lá vai o mecânico 
aprender sobre lógica de controle e a 
operar um novo equipamento chamado 
"scanner". Isso sem falar de uma série de 
outras ferramentas tecnológicas: testa-
dores e limpadores de bico injetor, ma-
nômetros, décadas resistivas, etc.

Só que os veículos continuaram a 

No mercado atual, quem fica 
para trás não sobrevive

A R T I G O
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evoluir e consequentemente os equi-
pamentos de diagnóstico. Sim, alguns 
scanners se tornaram obsoletos e preci-
saram ser atualizados, ou mesmo, com-
plementados ou substituídos. Isso, sem 
falar na evolução da tecnologia mecânica 
que trouxe: comandos de válvula e cole-
tores de admissão variáveis, embreagens 
duplas, controle de mudança de marcha 
automatizado, transmissões CVT e mui-
tas outras coisas. Sim, mais treinamen-
to e ferramentas especiais se fizeram 
necessários.  Atualmente, temos como 
novidades: as trações elétricas e hibridas 
sob o capô, freios regenerativos nas ro-
das e a inteligência artificial dentro das 
cabines de passageiros. E só Deus sabe, 
o que vem ainda por aí? E quem quiser 
desfrutar dessa fatia "generosa" do mer-
cado tem que investir em conhecimento 
e ferramental.  

Mas não foi apenas na parte opera-

cional que a oficina precisou evoluir. 
Na gestão também. Atualmente, não é 
possível administrar de forma eficiente 
uma oficina sem computador e Internet. 
E as razões são bastantes claras: a) Fiscal: 
Emissão de notas fiscais on line.

b) Compras: Cotações e negociações por 
websites e e-mails.

c) Relacionamento com o cliente: envio 
de orçamento e recebimento de aprova-
ção, negociações e acompanhamento de 
serviços por e-mail, mensagens eletrô-
nicas, vídeo conferência, etc.  

c) Treinamento e esclarecimento de dú-
vidas: cursos a distância, e mail e websi-
tes especializados

d) Especificações técnicas: catálogos e ma-
nuais on line, atualização de scanners, etc.

A R T I G O
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e) Histórico do cliente: ordens de servi-
ço, notas fiscais de materiais aplicados, 
etc.

É...o telefone, o Fax  e o arquivo de 
papel ficaram para trás....

Pois é, a evolução tecnológica mos-
trou ao mecânico a importância de in-
vestir na sua empresa e em si próprio. 
Para ter uma noção melhor desta evolu-
ção, leia a retrospectiva feita pela Revis-
ta O Mecânico edição 306, comemorati-
va de 35 anos da publicação.   

Mais um detalhe importante:  para 
se atualizar tecnologicamente não bas-
ta apenas fazer compras e se sentar no 
banco de escola de vez em quando. A 
participação em discussões em rede, 
congressos, palestras e feiras de negó-
cios é de suma importância. A final de 
contas a informação e o conhecimento 
não estão apenas no papel e na tela dos 
computadores. A troca de experiência 

entre colegas traz muitos benefícios. 
E para terminar esse nosso papo 

importante: no mercado atual, a atua-
lização não garante a sobrevivência da 
empresa, pois boa parte dela está atre-
lada à competência e a honestidade do 
profissional. Mas com absoluta certeza, 
de que, quem não se atualizar está di-
minuindo em muito a suas chances de 
sobreviver.     



84 OMECANICO.COM.BR   DEZEMBRO

PA I N E L  D E  N E G Ó C I O S

TRADIÇÃO E CONFIANÇA

Bebeto
Departamento de Compras
da Josecar Distribuidora
de Peças Ltda.

“
”

Temos parceria com
a Jamaica há mais
de uma década.
Um dos principais
moti vos é a qualidade
dos seus produtos.

RBB8172
AGILE 1.4 2010

Mangueira entrada do
aquecimento (c/bocal)

Departamento de Compras
da Josecar Distribuidora

moti vos é a qualidade

RBB8172
AGILE 1.4 2010

Mangueira entrada do
aquecimento (c/bocal)
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ANUNCIE
(11) 2039-5807
comercial@omecanico.com.br
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Reconhecemos todo seu empenho e responsabilidade
para assegurar um serviço impecável e preciso.
Nossos produtos só podem oferecer o máximo em
performance, porque você faz o seu melhor.

TECNOLOGIA DE PONTA E QUALIDADE RECONHECIDA MUNDIALMENTE

JUNTOS, SEMPRE
BUSCAMOS O

MELHOR.

20 DE DEZEMBRO - DIA DO MECÂNICO
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DESEJAMOS MUITA  
FORÇA E RESISTÊNCIA
 A TODOS OS MECÂNICOS 
 DO BRASIL!

  20 DE DEZEMBRO
DIA DO MECÂNICO

A inovação nunca foi tão longe

Para este profissional que cuida 
diretamente da nossa segurança, nós,

que fazemos um produto para ajudar na sua 
importante tarefa, não poderíamos desejar 

outra coisa. Parabéns!

AFD_67 · Dia do Meca�nico · HIPPER FREIOS_AN_115x180_v2.indd   1 06/12/19   11:06
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Avenida Adolfo Pinheiro, 1.400 - Santo Amaro - São Paulo - SP

Tel. (11) 5521-2631 / 5521-2488

WhatsApp (11) 96633-1708
E-mail: contato@ravenstoreferramentas.com.br
www.ravenstoreferramentas.com.br
 

ravenstoreferramentas
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LANÇAMENTOS
mês do mecânico

O Mecânico Dezembro/2019

10%
• Apresente esse cupom na Raven Store
• Válido até dia 30/01/2020
• Cupom não cumulativo

conheça a raven store
ganhe 10% de desconto na 
compra de  ferramentas

Desconto não válido para compra de:
Scanner 3, Scanner Starter, Kit Diesel 
Leve e Pesado, Osciloscópio e 
Elevador Pantográfico.

R$ 100,45

Peça pelo código

9TT11-18

kit PARA EMBREAGEM dupla
PARA TRANSMISSÕES DSG (seco)

Para extrair e instalar a 
embreagem dupla e calcular 
os calços de ajuste das 
embreagens.

COLETOR DE ÓLEO (18 litros)
Alça

Grandes alças para
facilitar o transporte

Bordas
Com canal de escoamento
antirrespingo

Dreno
Com tampa para facilitar

o escoamentoMaterial
Fabricado em polietileno

R$ 1.367,50

Peça pelo código

202001
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MUDANÇA DE PROFISSÃO
Depois de 40 anos como proctologista, 
João decidiu que já tinha dinheiro 
suficiente para se aposentar e assumir 
seu verdadeiro amor – mecânica de 
automóveis. Ele deixou sua prática, 
matriculou-se em uma aula de mecânica 
de automóveis e estudou muito.
O dia do exame final veio e João se 
preocupou se ele seria capaz de 
completar o teste com a mesma 
proficiência que seus colegas mais 
jovens. A maioria dos alunos completou 
o exame em duas horas. João, por outro 
lado, levou as quatro horas inteiras 
disponíveis. 
No dia seguinte, o ex-proctologista 
ficou encantado e surpreso ao ver uma 
pontuação de 150% para o seu exame. 
João falou com seu professor depois da 
aula.
– Eu nunca sonhei que poderia ir tão bem 
no exame. Como ganhei uma pontuação 
de 150%?
O professor respondeu:
– Eu te dei 50% por desmontar 
perfeitamente o motor do carro. Eu 
dei outros 50% para perfeitamente 
remontar o motor. No final te dei mais 
50% por ter feito tudo através do cano do 
escapamento.

AQUELE ALEMÃO LÁ
– Você conhece piada do Alzheimer?
– Não, qual?
– Qual o quê?

FAZENDO SOPA
Seu Saraiva estava doente e a esposa 
se propôs a fazer uma sopa. Quando 
terminou gritou da cozinha:
– Saraiva você quer que eu coloque a 
sopa em um prato e leve para você?
Ele respondeu:
– Não, jogue no chão e empurre com um 
rodo!

FILHA DO SARAIVA
Num avião, a comissária de bordo 
pergunta:
– Vai desejar alguma coisa para beber?
E o senhor pergunta:
– Quais são as opções?
E a comissária de bordo responde:
– Sim e não!

CONHECENDO O PICOLÉ
O português veio passar férias no Brasil e 
conheceu uma delícia chamada picolé. No 
dia em que estava voltando para Portugal, 
resolveu levar alguns picolés para seus 
patrícios. Quando chegou reuniu a família 
e todos os amigos e foi dizendo:
– Pessoal veja a delícia que eu trouxe do 
Brasil! Chama-se picolé. O que mais gostei 
foi o de laranja, por isso trouxe uma mala 
cheinha para vocês. Aqui está.
Porém, quando o portuga abriu a mala e só 
viu aquele líquido amarelo, ele exclamou:
– Estes brasileiros são mesmo uns 
gozadores. Além de chuparem todos os 
meus picolés e deixarem somente os 
palitos, ainda urinaram na minha mala!

LIGA O LIQUIDIFICADOR
– Querida, onde você está?
– Estou em casa, meu amor.
– Certeza?
– Sim!
– Então liga o liquidificador
– Rrrrrrrrrrrrr!
No outro dia:
– Querida, onde você está?
– Estou em casa, meu amor.
– Certeza?
– Sim!
– Então liga o liquidificador.
– Rrrrrrrrrrrrr!
No dia seguinte, decide ir mais cedo para 
casa:
– Meu filho, onde está a mamãe?
– Não sei papai, ela saiu e levou o 
liquidificador!

H U M O R






